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A Rlao~e agraduida aos seus leitores, ri, sal is• 
jr,ta, tm .Jar, do sucesso q11t obtevt a 
ro"1ssal ltrage,n do seu primeiro número 

t•cndido como ctwela. ' 
A forma tnlushlstica como foi acolhido o nosso 

semnnarw, ,Jesva,uct•llOS t foz-nos dar por bem 
rmpregad'!s os nqssos ts/orços ,,ara q111 llt corres­
poudr.,;se a exptctatfra do público. Nos comboios 
,u,.s carro.s l'llctricos.~1 pri1tctj1almenfe, nos cafés d; 
Lisboa, t,,,emos Dt·as,ao dt surpruudtr a risota que 
A ~lsota prm:or._ou r de ouvir os conunMri()s lêsoll· 
gtrros que ortguwram a 11tigina feliz dé Arnaldo 
Ressano Oarcw, o. nottlvel caricaturista que tão 
r ra11d~ sucesso ootevt r1cellteme11/e cm Paris, as 
,·ar,ca.urt,s jfog~ant,s de Amarelhe, os engraçado::. 
dese!1hos dt ~.r1;111do e dt Ztco, o espírito esfusianlt 
de _1 º!11ª? R~beiro Coiaço, - (Taço > -, dt: Luiz de 
OJ1ve1ra O,um~ràes, de José dt Oliveira Cosme, dr 
Arna/1/~ Ferreira, de Ca~felo de Morais, etr,. 

Ammod_a, e11corf!jada, eslimufoda pelo cari· 
11hoso acolhmu11to d1spensad<1 ao se11 primeiro mí· 
merq, A ~lsota, puxando do seu le,iço de séda 
limpa o embaciado num6culo rom que obsen•a ; 
npos,trofa a fOmicid_ade df~le vale. de lã::;rimu que l 
a Vüla e, soortwctiramtn~e, dtspot-se a prt'SSeguir 
1111 IJrata tarefa dr moralizar os costumes tor11an· 
do-a wn vale de riso. ' 

B.em sabemos que lou~or em b6ca pr6prio I vi­
luplru, mas é tal a 11ossa satisfarão em termos con- -
$~g11ido relini r rm 11olta desta bandeira do Humo­
Tl!tnO português, que é A niaQt~, tantos 1•alores 
dispersos e Q_luísi esquecidos, que não podnnos 
de!xar de ugtsfar, orgulhosamente, o incollttsfayel 
Jrmnfo. 

Que Deus lhe ponha a Virtude por muitos anos 
e btws! 

No tempo da Mona,quia 
quando havia n cepção 
11,os salões da f idalguia, 
os rcpozirthos de entb.o, 
q11ando 11ma dama surgia, 
sabiam bei}llr·lhe a mão 
rom a maior corl tzin; 
e a sua convrrsação, 
tão cheia de gatharditl, 
tinha um ar de disfinçlio 
que deslumbrava. prend ia 
à j6rça de seduç{w. 
Fala.,a-se em Poesia 
com grande admin1cito 
pelos poetas q11t havia 
nesses bons tempos d e ,ntão. 
Tdda a gente discutia 
as peças de se11saçcio 
que iam no D. Maria; 
a Damasce110, o Bra~ào. 
Lucinda, Maria Pia. 
Rosas: - Augusto t João, 
Chabi, Leonor Faria 
t ta11tos mais; ou, então, 
assuntos de igual vaUa: 
- os quadros em exposição, 

~ os quais ca,la autor vendia 
por bom dinheiro. 

Hoje 11ão, 
ptrdttt·St a gaianftria. 
/a/a .. st só em calão. 
O futebol é mania, 
mat'.s que mania, paixão. 
Até na Telr/ollia 
t1. llngua é tie carrejâo; 
e no Solar da Alegria 
só o Fado ordinarâo 
,sfd na Ordem do dia . 
J1 as que d,sconsolaçâo' 

Diabrete 
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® TIOOilrilllfu ~~® 
1' 'POR CAQ0050 MAITTA '<' ~ 
rrec110 de palestra, em sara11. pro· de 

movido pelo grupo de Humons tas 
portugueses, 110 Orlmio Alentejano 

vós ignora a canção brasi leira, que diz . 

em 4· 2-939. ' 

A palavra ba~,úliau foi - , ,-uem tal di­
ria! - . inventada em Portug;!.' !;:m ~ortu· 
gal, s,m, Senhoras e Senhores. l•oi no 
Mmho, ten:a do caldo ve rde e vinho cas· 
pas, . Conta-~e. em duas palavras. Certo 
,·apaz era do1drnho por carne de vaca, que 
êle à moda local, dizia bacu. Ma~ - coita­
dito 1- nunca ou quási nunca lhe punha 
o dent_e: O que lhe davam, volta e-meia, 
n re lc1ç~es, era bacalhau que, então, 
como . hoje. chamavam o Jiel-ami[/Q, ainda 
que, diga· se de passagem, a sua fideli­
dade anda muito desacreditada. O catraio 
berrava como ~,m vi telo desmamado, a pe· 
du· ""'·" e n1a1s bac«, e os pais faziam 
ouv1c!os de mercador e iam-lhe impin­
gindo o bacalhauz,nho da ordem mal de­
molhado e mal cozido, que o ga r.;to achava 
duro como um chavelho. E vá de chora­
mingar: 

- iJá estou farto disto ! Eu quer ia mas 
era bac,,, - i e, afinal, dao-me um cc1/1,"11 
para roer ! 

Com ª. penetração de que V· E•• são 
dotado~. já estão vendo tudo : de baNt e 
··,tl/,au formou-se b<1e(Jra(/,(//, · em seguida 
por um ~onhecido . fenóm_!!~O linguístico: 
as duas mdeseJàve,s sílabas centrais fica­
ram reduzidas a uma, (: surgiu, gloriosa e 
t~1unfan te, a desaíiar os séculos e o ape­
tite, a sonora palavra b"calha11. 

De tal sorte entrou depois êste peixe 
nos usos e costumes, que invadiu todos os 
d_istritos da actividade humana: o comér­
cio, a indústr ia, a sociologia, as artes, as 
letras, ~s finanças, a política e até . . • a 
semànuca. A semantica, sim, meus Senho­
res. l Q ual de vós nào ouviu alguma vez 
d.'zer, ou não terá dito, tornando exten· 
s1vas as qualidades e defeitos do bacalhau 
à espécie humana : , Qu~ magro que é F. ! 
Um verdadeiro b"rcdluw /• i. E acaso algum 

(tuem ca.~a ço,,, ,,wlhe1· gordo 
lodo o ano tem tutano : 
quem e«sa. r.om nrnlher nwrp·<, 
t fhl l1l1ca/11a1t t<xfo O ""º ? 

. ~ia a dia, ho.ra a hora, nas ruas, nos 
1ardms, no~ cales, eu deparo com exem· 
piares da launa barbuda, que presumem 
de_ bem educados, sacar da luva, contra a 
et iqueta, 
que exige 
só tirar-se 
dentro de 
casa, e es­
tender -
nos . . . o 
ln1f.aihcut .. . 

De mais 
disto, a ca­
da passo 
me acoto­
velo co m 
, baca ­
lhaus> que 
deslizam 
nos asfal­
tos de Lis­
boa . Re· 
porto-me à 
mag,'eza 
dalgu mas figuras, figu rinhas e figurões 
do meu conhecimento, que podemos com­
parar a bacalhaus ambulantes, dada a es· 
cassez de tecido mole que lhes veste a 
ossatura, sem que tal lhes perturbe as 
hnh.as de ap_rur~o e el1;gància q ,1e a sorte 
vária lhes distribuiu. t começanJo pelas 
dam3S, como a lógica, a precedência e as 
boas-regras mandam, cá temos a nossa 
gentil camarada Lima Cruz. o bacalhau 
artístico; a notável escritora D. Laura 
Chaves, o .bacalhau poétíco · a actriz Cons­
tança :>la varro, o bacalhau c'énico · e tantos 
outros. E_do sexo feio chamarei à pedra, 
entre muitos, o ilustre Matos Sequeira, o 
~acalh,au_ arqueológico; Augusto Pinto, o 
1ornahst1co; o Dr. Olivei ra Guimarães, o 
bacalhau jurídico; o pian ista Jaime Silva 
o bacalhau musica l ; o pintor Armando de 
Lucena, o bacalhau com barba . . . tanas · 
Finalmen te, não é justo nem curial de ixa~ 
Íóra deste costal de bacalhaus o que de­
\'eria de ir em lugar cimeiro, ou seja um 
nosso conhecido e assás discutido esta­
dista e fina nce iro, esse mesmo que acudiu 
agora à lembrança de V. E.••, que está 
presente à~ rH,ssas lucubraçoes :- a êsse 
chamaremos o bacalhau económico. E o 
/.é Povinho i não o poderemos também 
ementar de bacalhau . .. albardado? 

- Mas nenhum dêsses bacalhaus é CO· 
mivel, oporão V, Ex.••. 

- Perdao. meus Senhores· o último é 
e bastante. Mas está tào habit uado a sei 
comido que já se nào queixa. Quanto aos 
outl'Os, se nào são papáveis, nem com 
:nolho à espanhola, nl\o é porque se nào 
~~ssam comer, mas porque não deixam. 
t peixe que morde a isca ... e cospe no 
anzol 

Isto na semàntica. Na política, que me 
lembre, conheço o tão prometido bacalhau 
a pataco, esse ditoso bacalhau que V. Ex." 
nunca chegaram a deglutir- nem eu-· ou 
pOr<:Jue Já n_ão há patacos, ou porque os 
bacalhaus fizeram greve e emigraram i11 
/'<ll'l(~U-' i11f/lleli11m. 

E o bacalhau um peixe que nào é 
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* P oucas co isas haverá tAo 
caustitantes como esta terrl­
vel praga dos fotógrafos ambu­
lantes que, nos passeios mais 
concorridos desta patusca capi · 
talzinha que é Lisboa - (os ami­
gos da mesma me perdoem a adjecti­
vação) - andam atirando à cara de cada 
um as objectivas das respectivas 1.-oda/r.•, 
com o obJectivo abjecto de caçarem os 
bem caçados transeúntes papalvos. 

O ar irónico e irreverente com que 
assestam a lente e a maneira pimpona, ao 
mesmo tempo exageradamente amável e 
absolutamente atrevida, como estendem o 
papelucho que 
serve de le­
vantamentoda 
vera· efígie 
dos tansos que 
caiem na es­
parre l a de 
quererem do­
cumentar a ex­
pressao paler­
ma de basba• 
ques, com que 
andam dcam· 
bulando pela 
,Baixa> a fio-

. girem da A lta 
- (êste peda­
cinho de pro­
contorcida 
mas castiça, 
até parece da 
autoria do es-
critor Carlos Parreir.a, por que1ti, temos, 
aliás, a mais sincera admiração) - está a 
pedir uma vassourada da Camára Munici­
pal ou urna agulheta da Associação dos 
Bombeiros Voluntários. 

Diz se que a • Auto- Mecan ica de Por­
tugal>, como úl timo recurso, vai instalar 
os seus escritórios no Supremo Tribunal 
de justiça, ond~ o sr. Plínio S ilva já reser­
vou um gabinete para dormir. 

Mas ai se o acórdao . • . 

Diz-se que a Comissão Naciona l de 
Turismo vai determinar que as camas de 
todos os hoteis de Portugal, em 1939,1940, 
deixem de ter percevejos, para eJitar as 
comichões de Turismo. 

Consta que parte brevemente para a 
Itália, a-/im-cte tomar parte num Congresso 
Internacional de Canto, r epresentando êste 
canto da [ uropa que é Portugal, um grupo 
de fad istas de um dos vários retiros de 
L isboa, que já deviam estar retirados há 
muito tempo. 

peixe; pois tanto se despiu da personali­
dade própria, que é vulgarlssimo ouvir­
mos: «Hoje não há peixe ~o almõço. Mas 
temos uma nquissima bacalhoada > O que 
não deve causar-nus surpresa, porque ra­
ros sao os 'jue o vi ram sob o seu natural 
aspecto de primo da pescada, e com ela 
parecido; chegando a 1gnora.ncia de muita 
gente a ~upor que e le já sai do mar com a 
lisionumia que tem nas mercearias. i Se 
eu já cheguei a convencer um parôlo das 
be rças. que há lá íora oceanos de águas 
tão quentes, que o bacalhau já sai de la 
co,ido I E vamos. que fui moderado na in!' 
formação, porque muito bem podia te r-lhes 
aíiançaclo que até já trazia batatas. 

Cardoso Martha 

? 
Uma fra~a da Beira a florescer . .. 
Algut m o d is.st, e 1$/t rt ltato o e11cura. 
Prd ra t stiVflS rug i11do rm som de gutrra, 
f irmtz a tltr11a, e eltruq r t,wscrr. 

Por sua txaltação t St'U podtr, 
110s 1•ü1lc11fos rtJ1ár ios q,u drsctrra, 
rr.ill'lem-se a r t111f ar planura t srrra 
num tiheiro .. . dt tiuta d e t srrevu. 

Ha pouro ainda Fie 110::, dtu a -..,Hónica•; 
quando uns lht d 1amam ríuicn, outros sónica, 
n, sorri, calado e sibi/1110 . 

pt>rqtu, seja Jtliz "'' iuf tliz, . 
para 11ufu numa olmn o stu 11artz 

11ingulm tem o nariz ftio . .• aqui li no 

Te.<;o 

Conlinua.çilo do primelro ,11ímero 

Abaixar ·- Operação dolorosa, quando no•la hu:em 
à grimpa. 

Abalxo ••••ln a tlo - Papel em que uin diz o 
que quere e vs outros concordam. 

Aba lar - Termo agrícolo. (V. Cavar). 
Aballz ado - Conhecedor. Di,iinto. Surcrior. -

l)jz .. se d e um campo de (ucebol. 

A -

Abatimento- Obtem-se nas lojas, mas pode ser 
causado por uma mulher. 

Abatixi-Planta aqu3tica do Amazonas, que de'!e 
ser diurética. ' 

Abo-0 Princípio do Sr. Rocha Martins. 
A b cc•ao - Gengiva conta mania das gHmdczas· 

Abd•e l•Kl"lm - Moiro turbulento, que vivia no 
Riff; n f ranca nffou-o para ~le não cometer 
mais Krim's, 

Aba lo - Trecho musical. multai ve.zts executado 
no pífaro. Ab dicar - Passar a ser «exu. 

Abalro a m ento - Conílito de •proas•. Ab ll:omen - Termo Jatico que designa o fulcro 
Ab ananado-Es 1ado em que fica o que apa- Cu :-imbições humanas. 

nhou dois b.lnanos. Abêbera - Os dicionários di1.em que é o mesm<> 
· que bebera, n)as não ditem que é CO)tume cha· 

Abanão-O n1esmo q~e sacudidelR É o despt rta· mnr·lhe um figo. 

dor dos pobres. Abecedário - Um quar1eirão de letras. 
Abanar-Maneira de apanhar fru ta se m s \lbir á s 

árvort s.-Tan,bém acontece aos dente$. Abegoaria - 0 togar em que êles moram. 
Abel - O primdro homem que te ve 11 habilidade de 

ser assassinado. 
Abancor-Atingir, finalmente, uma posiçiiô bôa 

prm1 ~omer. 
Abandonar-Maltratar o anzol depois de ter co­

mido a isca. 
Abandone-O avêsso do amor. 

Abano-Circulo de palha a quem os qce teem 
boca manJam assoprar, quando queten1 ace11der 
o fogareiro. 

AbRnteamo -Mu1her teia e velha que 11ãodesiste. 

Abelha - Unico traba1haJ or a quem honr-::imos 
por fazer cêra. AscenJcnte do maestro Raul 
Ferrão, en tre outros. 

Abelhudo - Homem de narit comprido que tem 
a mania de o meter na vida alheia. 

Aberraçlo - Preocupação de fazer tudo ao con• 
tràrio. 

Aberta - Parêntese em que não chove ua.da. 
A ndam mu itas pelo Chiado. 

Abarbetar- Ensinar a um ca,,ato a regra de bem Allert ur•a - Sensh·elmente o mesmo que um bu­
raco . vi\'er. 

Abarbatar -Chamar coisas bonit as á mochila. 
Abespinhar• •• - Nüo achar piada 1ienhunu1 u 

uma piada. 
Abarcar - LeYar muita cois:'I a ir na barca, ou 

00 
bote. Abexim- ltaliano africanudo. 

A bichar - Realizar um sonha pnl pave1. Abarracamento- Urbanizaçâo feita por cam­
pistas. 

Abarrotar - O que faz à burr;i quem não C: burro. 

Aba•tado - Pt rsonagt:m antigo que dnha dinheiro. 

Ablemo- Mulher bor.i ta. 

Ablsslnla - Deserto q ue apanhou um duche, 

Abj•cto - Objecto ác desprezo. 
Abjurar - Aderir ao contrário. 

Co11titma 110 pr6ximó nlÍmcro 

\ 
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Mas que fatalidade, embora vos custe 
a acreditar, foi para mim um aborreci· 
mento a morte inesperada da mãi de mi• 
nha mulher. 

A pobre sen.hora sentira,se indisposta 
súbitamente e, antes que chegasse o mé· 
dico, chamado à pressa, depositava a alma 
nas màos do Criador. 

Imediatamente prevenida, minha mu­
lher partira no primeiro comboio, de ma­
drugada, deixando-me contrariado por não 
poder acompanhá,la, em virtude de um 
encontro marcado para esse dia em minha 
casa, a um importante industrial de um 
ponto afastado da provinda, que vinha já 
a caminho da capital, propositadamente 
para falar comigo. 

Fiquei completamente só, porque a 
nossa criada, velha serviçal da maior con· 
fi~nça, pedira, na véspera, licença de trés 
dia~, para se ausentar à sua terra, a-fim de 
ass1st1r ao casamento da filha mais nova. 

Enfim: uma série de acontecimentos, 
que pareciam propositadamente encadea­
do, para me ralar a paciencia .. , 

Cof!lO não sabia a hora certa a que 
chegaria a pessoa que aguardava, resolvi 
ficar em casa, aproveitando a oportunidade 
para pôr em ordem a papelada da minha 
secretária, e disposto a aceitar como ai• 
moço uns restos de carne assada do jantar 
da v~spera. 

AI por volta das dez horas retiniu a 
campainha da porta. ' 

-E• êle 1-pensei. 
Mas enganara,me. Na minha frente er­

guia-se o corpanzil de um individuo ~bi­
cundo e sorridente, com certo ar de enteio 
cuja fisionomia não me era de todo desco'. 
nhecida, embora nlo conseguisse precisar 
de momento, quando e onde já a teri~ 
visto. 

- !'>fuito bom dia 1- disse-me, levando 
a mão -ao chapéu - Eu sou o vizinhe, aqui 
do 26, e . . 

Ora ai estava I Conhecia o da porta do 
seu estabelecimento, - talho e salsicharia 
-a cujos umbrais mais de uma vez o vir~ 
encostado, quando as mil preocupações que 
const~t?temente me pejam o cérebro, me 
per~1tt~m, ~o percurso quotidiano para o 
escr1tóno, dispensar um pouco de atenÇão 
às pessoas e coisas que me rodeavam. 

Contudo, estranhei a sua presença 
t~nto mais que sabia não ser o nosso ha'. 
bitua! fornecedor de carne. 

Die-a-se, de passagem, que eu morava 
no sitio há pouco mais de um mes. 

Mas o homem concluiu a sua proposi, 
ção: 

- • : , e vinha por causa do anúncio •. . 
Nio sci se incomodo, mas ... 

Fez se luz no meu esplrito ! Mais essa 1 
Com a acumulação de tantos e tlo rápidos 
acontec1ment~s. -.:arrera-se•me, por com· 
pleto, a tal história do anúncio 1 

Mais previdente fôra minha mulher 
que, no moine·nto da despedida nào se es: 
quecera de me recomendar: ' 

. ~ Se vier alguém por causa do anún­
cio, Jâ sabes o que deves dizer. 

A incumbencia, ná verdade, nl\o era 
das mais difíceis; mas confesso que me 
desagradava sobremaneira ser forçado a 
tr-a_tar de assuntos que nao diziam res­
peito ao meu sexo, e muito menos de me 
intrometer nos negócios de minha mulher. 

Tratava-se de uma iinda pele de ra­
pôsa, que eu lhe oferecera em tempos , 
quando da nossa estada em Paris, e que 
ela achara por bem vender ou trocar em 
face de uma nova mo.da de que eu não fa. 
zia a menor ideia. 

. Resolvido a desempenhar a minha 
missão o melhor possivel, convidei 'o pre, 
tendente a entrar para o escritório ofere­
ci-lhe uma cadeira, que êle ' ocup~u com 
certo constrangimento, e sentei me á se-
cretária. • 

-Suponho,-disse:Jhe,-que não se­
rão precisas muitas palavras para entrar­
mos em negociações, •• 
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-Sem dúvida. -respondeu-me leve­
mente emba~açado-E agora estou' eu a 
pensar •.. Sim .•• Que diriam os nossos 
avós s~ nos vissem a tratar de seme­
lhante transacção.,. 

Não pude evitar um sorriso. 
- Na verdade, - redargoi, - tinham 

tõda a razão para mostrar certa estra­
nheza ..• 

- Pois nao tinham? - continuou mais 
animado - Até para se declararem Ófendi• 
d idos ! Mas os tempos são outros e a fôrça 
das circunstâncias, às vezes •.. ' 

- Pois claro, l)Ois claro! Ora eu, meu 
caro senhor, preciso saber primeiro qual 
das modalidades prefere : venda ou troca 1 

- Não faç~ questão; mas, se não lhe 
causa transtõrno, opto pela segunda. 

- Como quizer. Também lamento não 
poder mostrá-la agora ; mas não sei se 
sabe que minha mulher ... 

- - Não tem dúvida nllo tem dúvida! 
E1;1 ja a vi, por várias ;,ezes, e acho, pela 
mmha parte, que poderemos fechar o ne 
gócio. 

- E sua .mulher, que diz? . 
- Ela não sabe que falei com V. Ex-.• . . 
- Sim. Não podia prever que ... 
- Exactamente I Mas o que eu fizer 

estâ bem feito, 
- Muito bem. Resta-me agora saber 

se... ' 
1 

- .•• Se lhe convém a outra ..• 
- Tal qual! 
- Eu lhe digo com tôda a franqueza: 

Nova, nova, jâ nao é ... 
- Isso também acontece á minha. 
- Bem sei; mas está mais bem con-

servada ... Porém, o que posso afiançar-
-lhe é que ainda dura muito · 

- Acredito. Agora, desculpe a pre• 
gunta, mas já ve: preciso de conhecer to· 
das as . parucular1dades ..• Diga-me: e 
a respeito de traça? ... Muita ? 

-:- Nem por isso .•. Não ve que eu 
tratei-a logo de principio. . . De modo 
que •.. 

- ... ,Temo pelo bem conservado .. . 
-Exactamentel- E, soltando uma 

gargalhada, o meu interlocutor acrescen, 
tou - Já vejo que o cavalheiro é mestre 
no assunto ... 
. - Nao. - repliquei, modestamente -·· 

Eu pouco sabia ou quási nada ... Minha 
mulher é que me deu umas explicações 
e• •• 

Muito bem, muito bem I Ora parece­
-me que o negócio está, por assim dizer 
fechado. ' 

- Também o creio; permita-me ainda 
uma pregunta . . . 

• - Queira dizer. 
-A sua é fácilmente domâvel? 
- Q.ue quere V. Ex.• dizer? 

· - Sim. l'regunto se se enrola sem pe­
rigo de maior . . . 
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AQCINDO 

- « Eu venho saber se a minha lojeca também vai ser demolida.» 
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As obras 
Belem 

- « Se fica para cá da « Casa dos pastéis», vai. Se fica para lá da « Casa dos pastéis», não vai.» 

- « Mas se é, precisamente, a • Casa dos pastéis?! » 

se-á que êsse guarda-chuva não e, bem 
longe disso, o melhor expoente para um 

... homem do século XX, decerto vertigi­

O Guarda-Chuva de Chamberlain 
A E~T~BVISTA DA SBIUlfiA 

Tem-se falado muito, de há um tempo 
a esta parte, no guarda-chuva de Cha­
berlain. Há quem afirme que êsse guar­
da-chuva . de sêdl\ préta, sem qualquer 
característica especial, está longe de 
constituir uin atributo olímpico mesmo 
nas mãos dum primeiro ministro britâ­
nico; mas esta afirmação não corres­
ponde, de · certo modo, à. realidade dos 
factos, pois todos nós sabemos muito 
bem qual tem sido o papel exercido por 

- Ah! Por !sse lado esteja absoluta· 
mente tranqúilo 1 • • • Porém, como sou 
um negociante que se preza, reconheço 
que o cavalheiro ficaria lesado se fizésse­
mos uma simples troca .•. Não quero 
que mais tarde me chame trampolíneiro; 

êsse guarda-chuva, em ocasiões parti­
cularmente difíceis da política nacional 
e, ~obretudo, internacional, como compa­
nheiro inseparável do chefe do govérno 
brit~nico. Ao contrário do que muitos 
pensam talvez, o guarda-chuva de Cham­
berlain não constitui um vulgar incidente 
da sna indumentária; constituí nm pro­
longamento da sua própria per~onali­
àade. E' nma forma da sua prndêncio.. 
E' uma expressão da eua filosofia. Dir-

por isso, entregar-lhe•eí em dinheiro, mil 
escudos ! Acha bem ? ... 

- Perdão I Mas eu não esperava . . . 
- Vamos! Diga com franqueza: pare-

ce.lhe pouco? 
- Pelo contrário, meu caro senhor 1 

noso por excelência, e muit.o menos 
quando êsse se encontra à frente dos 
destinos aerodinâmicos do maior imp~ 
rio do mundo ; mas, se assim é, não é 
menos certo - e nisto reside a su1\ maior 
virtude- que êle realiza o símbolo per­
feito dum inglês fleumático e cauteloso 
para quem a melhor política é a da pru-

Entendo que não devo ... 
- Bom Então; não se fala mais nisso 1 

Pronto I Aqui estão os mil ,barrotes, 1 
-Mas .. . 
- · Eu cá sou assim, uvalheíro l Não 

gosto de . perder muito tempo com estas 
( Co11tt11ua na página 1 J 
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ara preparar a Selecção Nacio­
nal que. em Maio e Junho pró· 
ximos deve jogar com a No­
ruega e com a Suécia, o s r. Can­

dido de Oliveira expôs já os seus projectos, 
afirmando que seria conveniente um está· 
gio de três semanas para a equipa. 

Os jogadores que, devido às suas pro­
fissões,-· como se êles não fõssem ama­
dores l -· não pudessem permanecer du­
rante o dia no local do estágio iriam, à 
tarde, juntar-se e jan tar com os seus com• 
panheiros. 

Aos domingos jogariam pelos seus 
clubes e à noite voltavam para o eMt.gio, 
onde trocariam impressões e fariam as 
pazes de- qualquer incidente ocorrido du­
rante o desafio da tarde .. . 

A ideia é boa - ou não viesse de Can­
dido de Oliveira! -e só merece louvores, 
pelo esptrito de equipa que se podia criar 
entre os mais figadais adve rsários : mas, 
aqui para nós, ha um facto que julgamos 
de dif1cil realização e que visa os seleccio­
nados do Porto: como sào também ama­
dores e tem -- embora isso pareça um 
paradoxo em tamanho natural - as suas 
profüsõcs na Invicta, l como ir iam êles 
todos os dias para os empregos e, dai, 
para o estágio? 

Só se o local para a tal prepiiração 
fõsse nos arredores do Põrto ; l e, nesse 
caso, os seleccionados de Lisboa? 

A não ser que uns e outros pedissem 
i.ma licença il imitada e fossem estagiar 
para o Estoril. 

Assim, sim; com o Casino ali a mão . .. 
até aprendiam a jogar! 

Quem ga.,Jiou '? 
O Campionato Nacional da Bola está 

agora no seu estado mais interessante e 
quasi a dar à htz o campião. 

Pórto, Sport ing• Bmfíca encontram-se 
em condições de ganhar o almejado titu lo. 

As respectivas' claques fazem contas 
mentais com as cabeças dos dedos, SO· 
mando pontos, vaticinando goals, idiali· 
zando mil e uma probabilidades de êxito, 
cheias de esperanças. 

- O Porto ganha 1 - afirmarc os tr i• 
peiros. 

- Ganha o Benfica ! - exclamam os 
bichos de seda. 

dêucia e cnj,1 maior fôrça ad,·ém, preci­
samentt:, da sua esp,wtosa sere11idadP. . 
Ease n,lgarfasimo guarda-chuva de sêda 
prêta, nii.o deixa, pois, de ser, neste mo­
momento, o intérprete fiel - tanto como 
Uhan,berlain o é de todo o povo inglês 
-- de algulllas dezenas ele milhões ele 
gnarela-d1uvas que, espalh,ulos po1· 
êsse mt1nd1J, a outra coisa n,io aspiram 
qne não S<'jct viver em paz, nn integri­
dade das suns nnetas. 

Cm,1 enir<'vistn. coro o guarda-chuva 
de Chn.mbcrlain Mria, em qnalquer al­
tura, uma cutrevista curiosa: no mo­
mento que p,\ssn. é, incontestavelmente, 
11111a enh·evi~ta oportuníssima. Pois bem. 
llc Lisboa a Londreg são hoje poucas 
horn~ de avião. Não havia <pie hesitar. 

Quem tirnr estado n.i capital inglesa 
<'<>nhcce, certame11te. n casn. elos primeiros 
ministros, e1n D0w11ing Street, 12. E' uma 
casa ele aspecto vulgar, qu,1si modesta, 
situnda numa rna estreita, construida, 
segundo tôd:as as prol.,abilielades, no sé­
culo XVJll, o que nada tem de extraor­
climlrio a não ser isto : - viverem ali os 
primeiros ministros britânicos. Foi numa 

É 
- Quem vai ganhar é o Sporting! -

gritam os ltót s· 
Pois, se nos dão licença, vamos dizer 

quem ianha : 
- E' a E' ederação ! 
Essa é que nunca perde ! 

lV!adanc;:as 
Consta que o Benfica, o Sporting e os 

Belenellses vão perder os seus actuais 
campos de jogos,· num futuro muito pró­
ximo, s~ndu-lhes Gedidos, a titulo de in­
demnização, te rrenos na se rra de Mon­
santo. 

PERF IS 

O Benfica disse assim, 
quando ~ste ás apareceu: 
- « Queria guardd-lo p'ra mini 
e afinal • . . é Peyro . .. teu !» 

das salas dessa casa - na sala quási 
minúscula, envidraçada, em que L loyd 
George costumava trnbalhar - que o 
guarda-chuva de Chamberlain teve a 
deferência de receber-me e de dizer-me 
,,lgumas paln.vras. 

- Como sabe tenho de ser discreto. 
A circunstttncia de andar no bra<;<> do 
primeiro ministro, sir Neville Chamber­
lain, impõe-me, naturalmente, como com­
preende, deveres de didcreção a que não 
posso faltar. 

- DuM pregt1ntas apenas. 
- Ao seu dispôr. 
- Quem vencerá a nova guerra? 
-l'artindo do principio de que uma 

nova guerrn é inevitável, o triunfo per­
tencerá a quem m11i~ se1·enl\mente sou­
ber ~spernr a vitória final: a Jonh 13ull , 
portanto. J,í viu coisa mais flenmática e 
mais patriarcal do que Ulll guarda-chuva, 
mesmo enclrnrcaelo at6 aos ossos? Pois 
bem. E' o símbolo da serenidade inglêsa. 
E' pe>r isso que o sr. Chamberlain m.e 
leva sempre consigo. Parn onde êle fllr, 
vou eu. E - veja lá - suceda o que su­
ceder, o sr. Chamberlain nunca devia, 

A RIS OTA 

Assim, Benfica, Sporting e Belenenses 
passa rito - isto de passa,·ão nào é piada 1 -
a chamar-se : Sport Lisboa e Mcnsanto, 
Sporting Clube de Monsanto e F . C. Os 
Monsan tos 

Como vêm, Monsanto vai passar a ser 
a serra mais desportiva de Portugal, e é 
a maneira de levar o público à serra •. . 

Cá e lá 
Lá fora, o verdadeiro desportista não 

fuma, nào bebe vinho nem outras bebidas 
alcoólicas. deita·se com as galinhas e le• 
van ta-se com os galos . . . 

Cá dentro, o verdadeiro desportista 
fuma como um marinheiro, bebe como 
um homem, deita-se com os guarda-noc, 
turnos e levanta-se •.. quando o acordam. 

Cavalsr.ias 
Para ret'>resentarem o Pais nos próxi­

mos concursos bipicos de Nice e Roma 
foram apu..ados par a ca,,alaria dez cava­
lei ros e três cavalos (um dos cavalus pa· 
rece que é •• uma égua ..• ) . 

Como es tào lendo, sobram os cavaleiros 
mas faltam os montados. 

E nós, que estavamos convencidos do 
contràrio . . . 

Á oltims h ot<a 
A ' hora de fecharmos esta muscular e 

sadia secção, t ivemos uns zunzuns que nos 
dão que pensar. Nada mais, nada menos 
do que isto : - •J\;enhum on=t português 
pode ir bater-se no Estrangei ro com o 
nome de Selecção Nacional 1 

A ser verdadeiro· o boato, nào é caso 
para que os seleccionados - e comitiva do 
passeio a Suécia e à Noruega, desanimem. 

Em vez de Selecção Nacional passa a 
chamar-se G,·upo F:x c111·sionista t 7?.ec,·ea­
tivo Os Oní• Amigalhaços •.• e vai tudo, 
minha gente ! 

Zé do Pião 

sob a minha sombra obscmn. -- de pes­
car as ~uas trutas . , . 

-Em todo o caso, recentemente, o 
órgão do ministl'O da Propaganda ela 
Alemanha . .. 

- E u sei. O órgão do dr. Goebbels 
não compreendia como se podia ni·vorai· 
em símbolo da paz uma coisa que, em 
caso de tempestade, não abrigaria genào 
uma pessoa . . Simplesmente em Ingla­
terrn não há só o g uarda-chuYI\ do pri­
meiro ministro : cada st',bdito de sua ma­
gegtade tem o seu . . . 

l!'iz, em seguida, n segunda pregnnta: 
- Quais as suas tendências políticas 

ero matéria internacional? 
Sorriu. 
- Um guarda-clt11Ya, em Inglaterrn, 

à semelhança.de todo o bom inglês, não 
tem opinião formada sôbre política in· 
ternacional. Depende do tempo. Bu, por 
exemplo, 1rn1ag vezes sou guarda-chnn1, 
e out.ras guarda-sol .. . Como lhe disse, 
depende elo tempo .. . 

- E ~gora ?-preguntei eu. 
O g uarda-eh uva de Chan,berlain 

olhou-me, franziu ligeiramente ,, sêda 
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Felizmente que vão melhorando um 
pouco os jornais sonoros que a produção 
estrangeira põe, semanalmente, perante or 
olhos dos lisboetas curiosos. 

Algumas coisas de novo neles encon­
tram0s, o que nos leva a acreditar que é 
maior o cuidado na sua selecçâo. E até 
mesmo o menor espaço de teinpo entre o 
facto e a sua projecçâo no ecran, nos de­
monstra que Portugal passou a merecer 
mais alguma consideração aos exibidores 
estrangeiros . .. 

Há tempos, um amigo declarou-nos 
que tendo ido, em duas noites a segui,· a 
cinemas diferentes, ficou pasmado ao ve­
rificar que os respectivos jornais sonoros 
aprescntarnm factos diferentes. E expli­
cou: 

- Num deles, aparece,nos o sr. Dala­
dier a pôr um ramo de flõ res no túmulo 
do soldado desconhecido e o sr. Hi tler a 
discursar a fa,·or da Paz. Ma$ no outro, 
fel izmente, já tudo é diferente: E' o 
sr. Hitler quem põe o ramo de flõ1·es no 
túmulo do soldado desconhecido e o 
sr. Daladier é que distursa a favor da 
Paz . . . 

FILMES PORTUGUESES 

A 's mesas do café mais frequentado 
por cineastas portugueses, cont inua a 
falar-se, anin,adamente, em muitas novas 
produções nacionais. 

E, a par de alguns realizadores já 
expe,·ime11tados, outros nomes são !alados, 
o que prova que novas pessoas parecem 
dispostas a dar ao cinema a sua actividade. 

Cá por fór a, em factos positivos, nada 
vemos. Mas, em compensaçao, no café, 
fala se muito. 

E.:, se é certo que o fu turo do cinema 
português está no café, êle deve te r, indis­
cutive lmente, um grande futuro· •• . O café, 
ê claro. 

Fa la,se, com insistênc ia, no primei ro 
fi lme português de 8onecos A nimados, o 
que nos custa a crêr que se realize. 

Nào porque seja difíci l encontrar os 
bonecos, mas sim pela dificu ldade que há 
em a11 i111á,/os ..• 

Se se tratasse de Bonecos Desa11imados, 
era outro caso .•• 

A propósito do Chevalie r ter sido con· 
decorado com a Legião de Honra, falou·S!! 
po r ai na justiça que seria condecorar vá· 
rios cineastas portugueses. 

enrolada e respondeu-me, despedindo-se 
de n,im: 

- Agora estou qnási armado em 
bengnla... . 

.,. Terminara a entrevista. Londres cho­
~ía. Pôr tôdas ns ernças, por tôdas as 
ruas, cruzavam-se guarda-chuvas al ti­
vos, serenos, sob o nevoeiro que enso­
pava ... 

Luiz à'Oliueira Guimarães 

A LIVRARIA BERTRAND, 11 mais an­
tiga do Pais, R. Garrett, 73-75 - Lisboa , 
remete pelo correio, à cobrança, todos 
os livros que lhe sejam pedidos, naolo· 
nais ou estrangeiros. Remete-se Catá· 
logo , grátis. 

°'1!J 
4 ~C'l>Joo 

Parece, porém, que havia tantos com 
jus a tal distinção, que foi preciso desistir! 

E• que .. . não h;1via condecorações 
que chegássem ! .. . 

O DIVÓRCIO NO CINEÚA 

Há pessoas que, por lerem tõdas as 
d_isparatadas notícias que as agências a me­
ncal]as cie publicidade nos enviam, acre• 
ditam que as i,edetas do Ecran passam a 
vida a divorciar,se. E afirmam e garantem 
q~e. a_quilo é uma vida desgr_açada, uma 
,msena mol'al . .. dourada à fõrça de dó­
lares. 

Actor por 11asril11t1110, fsu ;t dos grandes, 
de.vidl> ao Sh1 1·t1lor, ao seu lnlt11/o. 
O pior é que, além de N.iscimen to, 
I qual simples an611(mo:- FcrnanJH. 

Oie.br e tc · 

A G R A L H A ( Continuação ria 7J('fl.4/ 
coisas, po rque, como dizem os inglêses, o 
tempo representa d inheir o ... E agora, 
se me dá licença, retiro-me. Tenho o esta­
belecimento entregue aos rapazes, e isto 
de empregados, já dizia o outro : Mestre 
fóra, dia santo na loja • .. E fica assim 
combi nado: amanhã fa remos a troca. Não 
mando a minha hoje, porque ainda é pre­
cisa esta noite . . . Passe mui to t-em, ca· 
valheiro, e muito prazer e m conhecê-lo 
pessoalmente I Por quem é ... Não se in­
comode . . . Eu já sei o caminho ... Muito 
bom dia e obrigado ... 

Uffl •.• Até que enfim l O diacho do 
hcmem falava pelos cotovelos ! E que tei­
mos ia aquela de me deixar o dinheiro ! ..• 
Mil escudos ••• A final de contas, minha · 
mulher ia ficar satisfei tlssima com o ne­
gócio, porque , embora a outra pele fôsse 
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Sempre que tópo, no meu caminho, 
algum dêsses campeões da má-Jingua, e 
me fala no divórcio da Paulete Go<lard, 
da Sullavan ou da Crawford, atiro-lhe 
logo a. cara com o nome duma est,·ela que 
nunca se divorciou:- a Shirley Temple 1 •• . 

J:'lUl~S J>A GUERRA 

Em Hollywood fez-se a exibição pr i­
vada dum novo fi lme da guerra, ainda sem 
legendas E, no final , um jornalista estran­
gt iro, que assistiu, preguntou ao produtor: 

- Isto passa-se na Guerra en tre que 
palses'? 

-Ainda nl\o sabemos, - responderam-
-lhe. Estamos a. espera que rebente a 
Guerra . . . 

CONFUSO ... 

As Ligas J>,-ó,1V!o,·a/ americanas, de­
clararnm, há tempos, nos jornais, que fam 
proíbi r os bei;os 110 ci11wM. 

Não explicaram, porem, se se referem 
a beijos durant1;: as filmagens, a beijos no 
filme ou a beijos na plateia! 

Só assi 111 btrj'os 110 cinema -- fica se sem 
perceber nada! . .. 

FILHOS .. . 

E• agora moda, entre as vedetas ame­
ricanas, adoptarem crianças. 

Se a moda se estende a Po,·tugal, não 
faltará quem queira ser .fi lho da Beatriz ... 

O CINEMA E FILATELIA 

Ao mesmo tempo que o Governo Sueco 
pensa em emitir sêlos com a eflgie de 
Greta Garbo, na terra onde Clari< Gable 
viu a luz do dia, começaram a pôr nas 
car tas. um car imbo que diz assim : Te...-a 
011dt 11asceu Clark Cable. 

Vão-se preparando os fi latelistas por­
tugueses para coleccionarem as sfries da 
Maria Paula e da Mirita .. • 

PREVIDÊNCIA .. . 

Nalguns estúdios americanos, as vedt· 
tas, em virtude da miséria em que estão 
morrendo vários antigos artistas (e o úl· 
timo exemplo foi o do infel iz Moujouskinc) 
resolveram exigir que as casas produtoras 
lhes garantam a velhice ! 

Com os insignificantes ordenados que 
as est,-élas recebem, é j ustíssimo 1 

São m!.lito mal pagas, coitadinhas! .•• 

João Negativo 

ordinária e nâo estivesse já em muito bom 
estado, a que eu ihe oferecera custara 
muito menos .•. 

Decid idamente, t inha nascido para o 
comércio de peles! 

Satisfeito, senti a curiosidad~ de ler o 
anúncio que mandara publicar, e que ainda 
não tivera oportunidade de ver. Abri o 
Jornal, e, por um daqueles acasos tão fre­
qúentes, embora pouco fáceis de explicar, 
saltou.me imediatamente l vista a morada 
da minha casa . 

Mas, de subito, empalideci ao ler o tí­
tulo . •• Esfreguei e tornei a esfregar os 
olhos . .• Mas lá estava, o e normando• do 
mais rechonchudo: ESPO SA. Vmde-se ou 
ll'oca-se, em bom t slado dt co11strvação. 
Rua de tal, 11. • /a11/os, • • 

Nesse momento, soou novamente a 
campainha da porta • . • 

E ntão, ao passar em r ápida revista 
tôda a minha conversa com o dono do ta­
lho, senti um estremecimento de horrôr, 
agarrei no chapéu e no sobretudo, e fugi , •• 
Fugi, com risco da própria vida, descendo 
pelo cano de esgõto que passava j unto 
duma janela das traseiras .•. 

José de Oliveira Co1mB 
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